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E F E I T O    H O L O S S O M Á T I C O    D A    A M I Z A D E  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O efeito holossomático da amizade é a consequência sadia e impactante 

vivenciada pela conscin, homem ou mulher, decorrente dos vínculos fraternos estabelecidos com 
as consciências e princípios conscienciais, promovendo o equilíbrio nos veículos de manifestação 
consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 
holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo somático procede do idio-
ma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apa-
receu no Século XIX. A palavra amizade provém do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 
“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão holossomática da amizade. 2.  Consequência holossô-
mica do vínculo consciencial. 3.  Resultância holossomática da amizade. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito holossomático da amizade, efeito holosso-
mático inicial da amizade e efeito holossomático avançado da amizade são neologismos técnicos 
da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da amizade somática. 2.  Efeito patológico da amizade.  
3.  Efeito holossomático da solidão. 4.  Efeito holossomático da má companhia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Paraconviviarium; a parafriendship; o multi-
life friend; o attachment evolutivo; a parabrotherhood; a parakinship; a glasnost interconscien-
cial; o teamwork evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à convivialidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Sorrisos 
constroem amizades. Amizade fortalece consciências. Amizades curam holossomas. Conexões 
promovem equilíbrio. Amizade, fonte evolutiva. 

Citaciologia: – Gentileza gera gentileza (José Datrino, 1917–1996). 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – “Diga-me com quem andas e te 

direi quem és”. “Duas cabeças pensam melhor do que uma”. 
Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Estágios. A amizade, a solidariedade, a generosidade e a interassistencialidade são 

os estágios iniciais da megafraternidade”. 
2.  “Evoluir. Se você quer evoluir, faça amizades. Se deseja ir para a Parabaratrosfera, 

faça inimizades. Se você já integra a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 
(CCCI) já tem lucidez suficiente para optar”. 

3.  “Lealdade. Não existe amizade sem lealdade”. 
4.  “Paramizade. Ninguém deve menosprezar as paramizades da paraprocedência pré- 

-ressomática. Ainda que não nos falemos, bem nos queremos”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; o holopensene pessoal da Maxi-

fraternologia; o holopensene pessoal da fraternidade; o holopensene pessoal da convivialidade ho-
meostática; o holopensene amigável da rede social conviviológica; o holopensene acolhedor às 
consciências; a convergência dos materpensenes das pessoas; a holopensenidade pacífica no con-
vívio evolutivo entre compassageiros; o holopensene da interconfiança; os conviviopensenes;  
a conviviopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a har-
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monopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a sintonia ortopensênica interconscienci-
al; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 
pensenes da amizade amparadora; o nivelamento a maior dos holopensenes afins; o holopensene 
das consciências lúcidas; a harmonia holopensênica na convivência sadia. 

 
Fatologia: a conexão social sendo preditivo para a longevidade; a oxitocina liberada na 

corrente sanguínea ao formar vínculo social positivo; a conexão social sendo tema de saúde públi-
ca; o vínculo interpessoal sendo necessidade biológica diretamente ligada à sobrevivência; a utili-
zação de recursos metabólicos ao lidar com ameaças sozinhos; a qualidade da integração social 
diminuindo o risco de desregulação fisiológica tanto no início quanto no final da vida intrafísica; 
o índice de massa corporal (IMC) relacionado aos do grupo de convívio; a influência emocional 
positiva da rede social de apoio; a rápida recuperação dos contratempos quando há suporte social; 
o maior estudo longitudinal da História, constatando o fato de pessoas com relacionamentos mais 
calorosos permanecerem fisicamente mais saudáveis ao longo do envelhecimento; a rede social 
sendo preditivo para o bem-estar; os vínculos sociais ajudando a capitalizar os pontos fortes pes-
soais; o sincero bem-querer recíproco gerando satisfação íntima; as conversas inspiradoras; o au-
mento da expressão mentalsomática na presença de determinados amigos; a convivência elevando 
o patamar de lucidez pessoal; as trocas intelectuais frutíferas entre pares; a vivência da maxifra-
ternidade; a amizade extraindo o melhor padrão autocognitivo; a valorização da convivialidade 
harmônica para a manutenção da saúde holossomática; os bate-papos despretensiosos de corredor 
beneficiando a saúde integral das consciências; a díade saudável; os relacionamentos sociais cons-
tituindo o maior investimento para o equilíbrio holossomático; o ato de contar com a comunidade 
multiplicando os recursos emocionais, intelectuais e físicos; a promoção da saúde por meio da 
convivialidade sadia na dupla evolutiva (DE); a convivência diária sadia com os pré-humanos in-
terferindo diretamente na saúde da consciência; a analogia entre a linha ofensiva do futebol ame-
ricano e as redes de apoio; o isolamento social aumentando o risco da demência; a solidão sendo 
fator de risco para a mortalidade prematura; o risco maior de mortalidade precoce proveniente de 
ter menos e piores relacionamentos; a rejeição social produzindo o mesmo padrão de ativação ce-
rebral da dor física; a rejeição e o estresse interpessoal podendo aumentar o risco de depressão;  
o consumo passivo de mídias sociais aumentando o malestar emocional; a saúde holossomática 
dependendo de contextos sociais, da família, da vizinhança e da comunidade; a qualidade da ami-
zade demonstrando superávit na relação; o cultivo dos recursos conscienciais sendo antídoto ao 
estresse; o investimento no capital social para obter dividendos na saúde holossomática; a de-
monstração de ações de intercooperação no cultivo da amizade; o Dia Internacional da Amizade 
(30 de julho); o Dia Mundial da Gentileza (13 de novembro); a radicação vitalícia na Cognópolis 
sendo técnica de melhoria da saúde consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desbloqueios 

holochacrais promovidos pelos encontros fortuitos; os banhos energéticos extraídos de conversas 
profícuas; os EVs espontâneos a partir da presença de consciexes amigas do passado; o bem-estar 
promovido pelo convívio sublime com as paramizades; a intensidade do acoplamento áurico com 
quem se tem mais afinidade; as compensações energéticas provocadas pelos encontros positivos; 
a doação de energias com a intenção de restaurar a saúde holossomática; a maturescência alcança-
da no convívio social ao longo da seriéxis; a vivência da transafetividade; os paravínculos sadios; 
a primavera energética pessoal (primener) promovida pelos amparadores da gesconografia pes-
soal; a primener a 2 entre a dupla evolutiva; o conjunto de consciexes amparadoras afins ao traba-
lho proexológico vivenciado; o bonde extrafísico objetivando a tares avançada; as comitivas de 
consciexes contribuindo na harmonia do trabalho grupal; as raízes seriexológicas comuns às cons-
ciências com vínculos arraigados; o congraçamento extrafísico; a sinalética energética e parapsí-
quica pessoal; as autorretrocognições promovendo reconhecimento das retroamizades; a inteli-
gência evolutiva (IE); a troca de companhias dos assediadores extrafísicos para amparadores ex-
trafísicos; a projetabilidade lúcida (PL) decorrentes dos convívios fraternos; as amizades cultiva-
das no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a revelação da natureza do Curso Intermissivo 
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(CI) a partir do estudo das amizades; o tenepessismo ampliando a rede de apoio; a ofiex pessoal; 
o cultivo dos amigos extrafísicos beneficiando o holossoma; a busca do equilíbrio holossomático 
pela conscientização holoconviviológica; a megaeuforização promovida pelo amigo raríssimo;  
a harmonização entre conscins e consciexes; o bem-estar na fase da colheita intermissiva assistin-
do leitoras e leitores pósteros; as amizades multiexistenciais na Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional (CCCI); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo sadio da carga da 

convivialidade; o sinergismo amizade extrafísica–reencontro intrafísico; o sinergismo amizade– 
–saúde holossomática; o sinergismo da cooperação interpares; o sinergismo equipin-equipex;  
o sinergismo dos vínculos fraternos entre as conscins e consciexes engajadas no maximecanismo 
assistencial. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-
pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a sinergia entre princípios evolutivos eleva-
dos; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio 
“os afins se atraem”; o princípio da reciprocidade; o princípio da megafraternidade; o princípio 
da evolutividade grupal. 

Codigologia: os códigos de convívio potencializando a saúde do grupo. 
Teoriologia: a teática da amizade; a teoria do apego; a teoria da linha de base social;  

a teoria sociocultural; a teoria do contrato social; a teoria do habitus; a teoria da interdepen-
dência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de escuta ativa; as técnicas de validação emocional; a paratécni-
ca do cultivo das paramizades; a técnica da seleção das amizades; a técnica do acolhimento in-
terassistencial cosmoética; as técnicas da sociabilidade cosmoética; as técnicas parapsíquicas 
para o aumento de conexão com os amparadores extrafísicos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-
mático (Holociclo-Holoteca-Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 
Efeitologia: o efeito holossomático da amizade; o efeito holossomático das paramiza-

des; os efeitos somáticos, emocionais e cognitivos das amizades; o efeito protetor dos relaciona-
mentos sociais; o efeito da convivência grupocármica na saúde holossomática; o efeito do amor-
tecimento de estresse por meio do suporte social; os efeitos homeostáticos e nosográficos da con-
vivência interconsciencial; o efeito da homofilia no comportamento da consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses consolidadas na convivência lúcida com amizades 
evolutivas; as intercomunicações fomentadoras de neossinapses evolutivas; as neossinapses ad-
quiridas nas práticas diárias da tenepes com o amparador de função. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo etário da vida intrafísica; o ciclo evolutivo. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio amizade extrafísica–ami-

zade intrafísica; o binômio amizade-debate; o binômio autenticidade-transparência. 
Interaciologia: a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva; o comprometi-

mento contínuo com a interação social positiva. 
Crescendologia: o crescendo da intercompreensão entre as consciências afins ao longo 

das vidas humanas sucessivas; o crescendo amizade evitável–amizade evolutiva–maxifraternismo. 
Trinomiologia: o trinômio do acolhimento sorriso–olhos nos olhos–escuta atenta–vali-

dação; o trinômio acolhimento-compreensão-pacificação; o trinômio afeto-respeito-cooperação; 
o convívio sadio com a diversidade ideológica quanto ao trinômio valores parassociais–valores 
paraculturais–valores parapolíticos. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade / inimizade; o antagonismo aceitação / re-
jeição; o antagonismo amizade frutífera / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa  
/ amizade evolutiva; o antagonismo amizade doadora / amizade credora. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 
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Politicologia: a conscienciocracia; a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; 
a sofocracia; a maxiproexocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de Pareto aplicada às amizades; as leis dos direitos interconscienciais; 
a Paradireitologia; a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabi-
lidade grupocármica; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia; a antropofilia; a paraconscienciofilia;  
a assistenciofilia; a comunicofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a isolofobia ou o medo da solidão; a fobia social; a superação da filofobia. 
Sindromologia: a descoberta da megafraternidade em oposição à síndrome da ectopia 

afetiva (SEA) humana. 
Mitologia: o mito de a amizade surgir de modo natural; o descarte dos mitos afetivos 

subumanos. 
Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a in-

terassistencioteca; a psicoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Socio-

logia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Intercompreensiologia; a Vincu-
lologia; a Passadologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a pessoa bem-vinda; a personalidade gregária; a personalidade camaradei-
ra; a pessoa extrovertida; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o médico 
cirurgião paraguaio Ramon Artemio Bracho (1924–2021). 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-
percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens confidens;  
o Homo sapiens confidentior; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: efeito holossomático inicial da amizade = o bem-estar geral proveniente 

da rede de apoio amistosa adstrita ao contexto da ressoma; efeito holossomático avançado da 
amizade = o bem-estar geral proveniente da rede de apoio amistosa interdimensional. 
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Culturologia: a cultura conscienciológica. 
 
Efeitos. No âmbito da Holossomatologia, eis, por exemplo, agrupadas nos 4 veículos de 

manifestação consciencial, apresentados em ordem alfabética, 15 benefícios da amizade para  
a conscin intermissivista da aferição do nível ou qualidade da homeostase holossomática pessoal: 

 
A.  Soma. 
01.  Aumento da sobrevida. 
02.  Redução dos níveis de cortisona. 
03.  Reforço no sistema cardiovascular, neuroendócrino e imunológico. 
 
B.  Energossoma. 
04.  Desbloqueios de chacras. 
05.  Desenvolvimento do laringochacra. 
06.  Reforço tenepessológico. 
 
C.  Psicossoma. 
07.  Aumento da resiliência. 
08.  Felicidade. 
09.  Sensação de bem-estar. 
 
D.  Mentalsoma. 
10.  Aumento da inovação, da criatividade e da heurística. 
11.  Desenvolvimento de habilidades mentaissomáticas. 
12.  Enriquecimento da paragenética intelectiva. 
13.  Paracaptação de neoideias. 
14.  Recuperação de megacons. 
15.  Vivência da consciencialidade intermissiva. 
 
Tecnologia. Sob a ótica da Experimentologia, as relações interpessoais saudáveis e evo-

lutivas necessitam de autaprimoramento e cultivo constante, visando qualificar o nível de intera-
ção social e suporte mútuo. Eis, em ordem alfabética, 20 técnicas para maximizar o impacto posi-
tivo nas interrelações: 

01.  Acoplamento: promover acoplamento áurico visando o aumento da empatia, des-
bloqueios holochacrais e compensações energéticas. 

02.  Anticonflitividade: saber lidar com desentendimentos de maneira respeitosa, ouvin-
do ambas as partes e buscando soluções colaborativas. 

03.  Autenticidade: ser sincero nas interações, evitando máscaras ou comportamentos 
superficiais. 

04.  Compartilhar: participar de atividades ou grupos com interesses comuns. 
05.  Comunicação: manter linguagem corporal aberta, a exemplo do contato visual, sor-

risos e gestos capazes de indicar receptividade tal qual assentir com a cabeça, levantar as sobran-
celhas, gestos expressivos com as mãos e olhares rápidos. 

06.  Consistência: manter contato regular, seja por meio de mensagens, telefonemas ou 
encontros presenciais. 

07.  Cumprimento: praticar saudação simpática e sincera. 
08.  Disponibilidade: estar presente de maneira integral, seja física, energética, emocio-

nal ou intelectualmente, oferecendo suporte e atenção. 
09.  Empatia: demonstrar compreensão e sensibilidade em relação às emoções e expe-

riências dos outros, criando ambiente de acolhimento e reciprocidade. 
10.  Escuta: prestar atenção genuína ao dito pelos outros, fazendo perguntas e mostrando 

interesse franco, facilitando a construção de confiança e conexão. 
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11.  Gentileza: praticar pequenos gestos de bondade, como oferecer ajuda, fazer favores 
ou oferecer mimos. 

12.  Gratidão: mostrar apreciação pelas ações e presença dos outros, seja por meio de 
palavras ou gestos. 

13.  Interassistência: oferecer ajuda e permitir ser ajudado. 
14.  Investimento: dedicar-se em cultivar novos relacionamentos, explorando ambientes 

e aproximando-se de diferentes pessoas, expandindo, assim, a rede de apoio e interações sociais. 
15.  Participação: estar presente em encontros, festas e reuniões, seja em contextos pes-

soais ou profissionais. 
16.  Reinvestimento: esforçar-se para manter e fortalecer os laços já estabelecidos, por 

meio de convites para encontros sociais, trocas de mensagens e acompanhamento das atividades  
e realizações das pessoas da rede de apoio. 

17.  Suporte: oferecer ajuda e suporte em momentos difíceis, ouvindo e auxiliando nas 
dificuldades. 

18.  Tenepes: evocar fraternalmente a rede de apoio nas práticas diárias da tenepes, vi-
sando contribuir no “melhor para todos”. 

19.  Trabalho: colaborar em projetos e atividades em grupo facilitando a criação de la-
ços, promovendo cooperação e entendimento mútuo. 

20.  Validação: acolher a dificuldade dos outros, de modo a ajudá-los da melhor manei-
ra, conforme a necessidade. 

 
Cultivo. Manter círculo de amizades funcional exige dedicação e aplicação constante de 

técnicas específicas. Quando praticadas consistente e deliberadamente, essas estratégias fortale-
cem as interações sociais, promovendo vínculos mais significativos, profundos e duradouros para 
futuros encontros em outras vidas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o efeito holossomático da amizade, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Ato  de  amizade:  Fraternologia;  Homeostático. 
05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
09.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
10.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 
11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
14.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 
15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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A  INFLUÊNCIA  DAS  AMIZADES  SADIAS,  FUNDAMENTADAS  

NA  CONVIVÊNCIA  FRATERNA,  IMPACTA  POSITIVAMENTE  

O  EQUILÍBRIO  DOS  VEÍCULOS  DE  MANIFESTAÇÃO  CONS-
CIENCIAL  FAVORECENDO  ESTADO  DE  SAÚDE  INTEGRAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o impacto da amizade no equilíbrio 

holossomático consciencial? Considera os vínculos fraternos estabelecidos na vida social terem 
favorecido a saúde integral dos veículos conscienciais? Percebe a influência das interações inter-
pessoais na ampliação do bem-estar multidimensional? 
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